




3

10 Anos da Revista Impacto
O Objetivo maior desta publicação é prestar uma justa homenagem
a Telêmaco Borba e Tibagi, municípios paranaenses que tanto
representam para o Brasil, e acima de tudo, para os Campos Gerais
e sua gente.
Somente dois assuntos foram abordados desta feita. Revolvemos as
“Cinzas do Passado” na maior tragédia da história de Monte
Alegre, e demos um “Mergulho na História do Garimpo” era
brilhante de Tibagi.
Muitos assuntos de importância não foram abordados, pelo simples
fato de que uma Revista seria espaço insuficiente, para resumir
tantos anos, de uma história repleta de detalhes.
Com essa edição, a Revista Impacto comemora 10 anos de
existência. Período que em um trabalho de resgate histórico de
muitas cidades do Paraná e sul de São Paulo, fez rememorarmos
histórias perdidas e esquecidas no tempo.
Neste período, foram mais de 50 cidades retratadas e parte de suas
histórias resgatadas, em todas, temos a quem agradecer: Empresas,
escritores, imprensa, entrevistados, as famílias de pioneiros, e
principalmente a Deus, por esse projeto.
Nesta década, a Revista, foi agraciada com prêmios de
reconhecimento pelos trabalhos realizados. Em Ourinhos, foram
dois prêmios “Imprensa Regional em Destaque” ofertado pela
organização da maior feira aberta do Brasil, FAPI – Feira
Agropecuária e Industrial, no ano de 2006, além do prêmio
“Revista Destaque”, ofertado pelo Rotary Club de Ourinhos, em
2008. Já em Telêmaco Borba, o reconhecimento foi da Câmara de
Vereadores com “Moção de Aplausos” pelo retrato da cidade,
mostrado nas páginas da revista em 2007.
A revista é sua – usufrua !
Diretores:
Dilma Mariano
Sady Osires Mercer Guimarães

ubens Benck, o Dr.
Benck, está em Telêmaco
Borba desde o ano de

1966. A partir de 1984 começa a
militar na área do direito,
chegando a ocupar todos os cargos
da Sub-seção da OAB.
Na política, Benck disputou a
vereança em 1996, 2000, 2008 e
2012. Em 2000 ficou como
suplente assumindo por um
período. Já em 2012, elegeu-se
pelo PDT, partido que milita a 12
anos, além de disputar o cargo de
vice-prefeito, na chapa de Marcio
Mattos, no ano de 2004.
Na visão humanitária de Benck, a
solução dos problemas sociais da
cidade, está na ressocialização
das favelas e tornar-se um pólo
regional.
Como mote de seu mandato de

vereador, Benck, tem os seguintes
projetos: Criar o prontuário
informatizado, para controle
médico, dos pacientes, consultas,
exames, medicamentos e cirurgi-
as. Como forma de otimizar e
controlar fraudes no sistema de
saúde.

Vereador Rubens Benck

O agricultor Aristeu Ribas, ocupa
uma cadeira no legislativo de
Tibagi há cinco mandatos, eleito
em 1988, 1992, 2000, 2008 e
2012.
Aristeu é um vereador atuante,
nas atividades comunitárias, estar
no meio do povo é algo comum
em seu dia-a-dia. Esse tipo de
comportamento, angaria simpatia
e conseqüentes votos.
Em sua atuação parlamentar,
buscar junto ao governo do
Estado, melhorias para o municí-
pio “Estou sempre em defesa do
povo” – ressalta Aristeu.
Sua longa parceria política com o
Deputado Plauto Miró Guima-
rães, é apoio fundamental para a
realização de seus projetos.
A preposição do tíitulo de
“Cidadão Honorário” do municí-
pio, concedido ao Governador
Beto Richa, foi de autoria do
Vereador Aristeu Ribas. A
solenidade para entrega da
comenda, aconteceu no dia 7 de

março de 2013, e teve as presen-
ças de deputados, prefeitos,
vereadores, Secretários de Estado,
além de populares. Em sua fala
Beto, Richa, agradeceu a genero-
sidade do povo de Tibagi, e, que
essa homenagem aumenta sua
responsabilidade com a cidade.
Já Aristeu, agradeceu os investi-
mentos e benefícios recebidos do
Governo do Estado, dizendo:
“Essa fraternidade, entre o
governador Beto Richa e a gente
de Tibagi é de longa data, vem
desde os tempos de seu pai o
Governador José Richa” Disse o
vereador.

Aristeu Ribas, Beto Richa e Angêla
Mercer

Aristeu Ribas
Um nome na história
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auro Sarnoski e Joana Cor-
deal Sarnoski, chegaram na
Fazenda Monte Alegre, em

1942. Residiram na Harmonia, depois
em Lagoa. Trabalhavam como marce-
neiros na construção da fábrica. Em
1946, nasceu Osvaldo Sarnoski, pri-
mogênito da família.
Conta Sarnoski, que aos 14 anos, a
assistente social Edith Gordan, arru-
mou seu primeiro emprego. Com car-
teira assinada começou a trabalhar na
Klabin, ficando até o ano de 1971.
Neste ano, deixa a indústria, e entra
na administração da Montalve, em-
presa revendedora de veículos.
Em 1974 iniciou como examinador de
trânsito do DETRAN, mas somente
seis anos depois virou despachante.
Guarda Mirim Edith Gordan
Com a finalidade de tirar os meninos
da rua, o Rotary Club, o promotor
Maurício Kunir e o Juiz de Direito Dr.
Virgílio Castelo Branco, criaram a
Guarda Mirim, que nasceu em 31 de
março de 1981.
Quando Osvaldo Sarnoski assumiu a
presidência da entidade, apenas onze
crianças faziam parte de seu “plan-
tel”, todos meninos.
Na gestão de Tranquelino
Guimarães Viana, o terre-
no onde está localizada a
sede da “Guarda Mirin” era
usado como lixão. Sarnoski
fez um projeto pedindo 5
mil metros de área, ga-
nhando apenas 1,5 mil.
Não satisfeito, Sarnoski
insiste, e um mês depois,
consegue 5 mil metros para
implantação do projeto.
Com o apoio do Deputado, Péricles
Pacheco, que a cada dois meses envi-
ava dinheiro para o projeto, que foi
usado na terraplenagem do terreno e
levantamento das estruturas. Quando
a coisa começou a andar, vieram ou-
tras empresas como a Klabin, Kimi-
ra, Braslamber e tantas outras. Além
do apoio do Centro de Promoção Hu-
mana e a doação de mais 20 mil me-
tros de terreno, feita pelo prefeito

Carlos Hugo – conta Sarnoski.
A sede da entidade, adequada a
OIT – Organização Internacional
do Trabalho, conta com sete salas
de aulas, salão interno para pales-
tras, biblioteca, banheiros, femini-
no e masculino, além de toda a es-
trutura administrativa.
A instituição presta contas ao TCE
- Tribunal de Contas do Estado, e
é regulamentada pelo MP – Minis-
tério Público e Delegacia Regional
do trabalho.
Estendida a participação de meni-
nas, a entidade já conta com mais
de trezentos alunos de ambos os se-
xos. Com um aprendizado de seis

meses, após ser colocado no mer-
cado de trabalho, com carga horá-
ria de quatro a seis horas, para po-
der estudar, com salário do comér-
cio. Após o ingresso no mercado de
trabalho, o jovem cursa mais dois
anos como auxiliar administrativo.
Edith Gordan, que empresta o
nome a entidade, inspira Sarnoski
na busca de devolver a sociedade
o exemplo de sua “madrinha” – A
obtenção do primeiro emprego.

Osvaldo Sarnoski

Maria Costa Silva, aos 45 anos
representa aqui, a mulher
Telêmacoborbense. A beleza,
alegria, simplicidade e o
espírito guerreiro determinam
essa mulher.
Empresária desde 1987, após
ficar viúva, se viu forçada a
administrar sozinha a empresa
da família. Emocionada fala das
dificuldades que teve que
superar. A fé em Deus, e os
filhos, André Luiz, 25, e
Leandro, com 23 anos, são
forças que a impulsionam no
dia-a-dia.
O apoio dos filhos na
administração da Mix
Presentes, empresa que Maria
comanda desde 2004, é
fundamental – diz ela.
Já para os filhos, André e
Leandro, esta mulher é o esteio
do lar, um exemplo de trabalho,

Concurso Mulher em Destaque
Revista Impacto e Foto Célula

coragem e amor.
Sobre o concurso Maria diz:
“Sinto-me feliz, e emocionada,
por ter sido escolhida pela revista,
e de ter ganho um poster do Foto
Célula - 3273.2767”.

Maria Costa Silva - Empresária.

Luizinho - Um
Tricampeão
Paranaense

Depois do campeonato
paranaense e das 100 milhas
de Joinvile em 2003, veloci-
dade na terra em 2005 e
2006, dois vice-capeonatos
seguidos em 2009 e 2010,
Luiz Santos Camargo, o
Luizinho, conquistou o titulo
máximo da categoria "Fór-
mula Tubular "I"" em 2011.
O piloto telemacoborbense é
a versão 4x1 no automobilis-
mo: Piloto, preparador,
mecânico e ainda faz parte
da organização das etapas
realizadas em Telêmaco
Borba.
No início de março de 2013
a 1ª etapa do Campeonato
Paranaense de Arrancadão
na Tera, foi em São José dos
Pinhais.  Nesta Luizinho
alcançou o quarto Lugar, e
disputa a categoria Super -
Fórmula. Nos dias 30 e 31 de
Março o Campeonato

aconteceu em Telêmaco Borba,
Luizinho ficou em segundo
lugar. As próximas Etapas
acontecem mensalmente até
Novembro de 2013, nas
cidades de Ponta Grossa, São
Mateus, e Irati. Luizinho busca
ainda patrocínador para as
próximas etapas.

Luiz Santos Camargo - Piloto
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A fazenda do Brasil colonial
fazenda Monte Ale-

gre do Tibagi, tinha
sido palco de algumas

tragédias, como a do próprio José
Félix, que se casando em 1781
com a jovem Onistarda, teve os
dedos da mão esquerda decepa-
das e cortados três dedos da mão
direita e para sempre ficou coxo
de uma perna. José Félix tinha
sido vítima de um atentado en-
gendrado pela esposa, que o odi-
ava terrivelmente. A mulher foi
sentenciada como criminosa, em
processo criminal que aconteceu
na cidade de Castro. Em 1808,
contudo, foi lavrada uma escri-

tura de “perdão”, a pedido do marido.
Amargo e infeliz, o fazendeiro era,

contudo, um homem ativo. Em Castro
atuou como juiz ordinário, juiz de con-
selho, ajudante de milícias e capitão

de ordenanças em Piraí e Furnas.
Por volta de 1796, um amigo de
José Félix foi visitá-lo na Fazen-
da Fortaleza, 17 km do povoado
de Tibagi. Brígido Álvares recu-
sou escolta do amigo fazendeiro
para voltar a Castro. No dia se-
guinte, com uma flecha em cada
olho, sua cabeça foi espetada num
dos portões da Fazenda de José
Félix. Em represália, o fazendei-
ro ordenou a seu capataz, Antonio
Machado Ribeiro que fosse a bus-
ca dos índios caingangues, que
sempre habitaram aquelas terras
imemoriais. Uma carta do século
18, cita o ocorrido como a “Cha-
cina do Tibagi”. A matança gene-
ralizada dos índios ocorreu nas
margens do mesmo Rio Tibagi,
uns 50 km mais ao Norte. Aquela
colina ficaria conhecida nos sécu-

los seguintes como "Mortandade”,
até que a Sra. Luba Klabin mudasse
o nome do local, em 1941. Ali fo-
ram construídos um hospital e um
hotel, muito próximos de onde hoje
se encontra a maior fabricante de
papel da América Latina e uma das
7 maiores do mundo: a Klabin do
Paraná. Desde então, a sede da Fa-
zenda Monte Alegre do Tibagi, dei-
xou de ser a Fazenda Velha de José
Félix da Silva para se transformar
na Harmonia.

Igreja Matriz de Harmonia, símbolo religioso da localidade

Dazenda colonial do tempo do império



Quando os pinhais da Guarda-morias Por-
tes arderam durante uma semana, ele deslo-
cou para lá cerca de duzentos homens, em ser-
viços revezados dia e noite; alimentou-os a
sanduíche, sardinha de lata, lingüiça e café
quente, mas impediu que o fogaréu atingisse
as plantações circunvizinhas.

Até que as chuvas de setembro viessem
molhar os campos ressequidos, dezenas de
fogos rebentavam e eram dominados diaria-
mente.

Se lavrava um incêndio, o vigia da torre fa-
zia a localização com o goniômetro, transmi-
tia o aviso ao escritório central em Lagoa e
este o retransmitia a um ou a todos os chefes,

geada de junho e julho queima
os campos e a vegetação rasteira
do pinhal. Nessa época do ano,
em 1962, Mauricio Golebio-

wzcki, que responde pelo Departamento Flo-
restal interinamente, anota:

- O preço exigido pelos empreiteiros para o
serviço de carpa é de mil cruzeiros por alquei-
re. Como os pinheiros já estão mais altos que
a macega, acho que a capinagem não propor-
cionará melhora que justifique gastos tão ele-
vados. Ao contrário, a macega alta conservará
a umidade e formará húmus, que beneficiará
a plantação. Surge uma desvantagem: que é o
perigo de fogo. As plantações estavam no ini-
cio e Mauricio argumenta em seguida:

- Entretanto, para evitar a queima, pedi à
seção de Estradas para fazer as faixas, divi-
dindo as plantações em diversos quadros.

Observa que as "faixas" vão sacrificar "boa
quantidade de pinheiros" já plantados, mas
constituem os aceiros indispensáveis como
proteção contra incêndios de pinhais.

Uma comprovação de que os gastos previs-
tos seriam plenamente justificados está regis-
trado um ano depois, exatamente:

- Fogo nos pinhais. O alarme foi dado pelo
vigia do Campo da Aviação, às 13:00 horas do
dia 18 de junho. Dominadas as chamas às
15:45 horas. Perdidos trinta hectares, com 60
mil pés de araucária. Novas providências tem
sido tomadas. E entre outras, recentemente, a

re-organização dos
bombeiros-flores-
tais, a fim de evitar
e prevenir ocorrên-
cias idênticas, as
quais em outros
anos foram muitas.

Os bombeiros-
florestais eram es-
colhidos entre os
próprios operários e
treinados em apagar
fogo, batendo com
varas, cortando ma-
cega à foice ou ate-
ando o contra-fogo
na zona de sucção.
Os tratoristas fazi-
am parte do grupo,
aceirando em torno
dos talhões atingi-
dos, para que o fogo
morresse na terra
revirada.

O aumento do nú-
mero de torres de vi-
gia, rádios transmis-
sores - receptado-
res, instalados na
camionete do chefe da Florestal e do chefe da
seção de silvicultura permitiam rápida comu-
nicação em toda a área plantada de Monte

Alegre. Foi criada uma
seção de Proteção con-
tra Incêndio, cujo che-
fe atendia dia e noite
a qualquer chamado
dos vigias.

Rodolfo Kohout em-
penhou-se em transfor-
mar cada operário num
bombeiro florestal.
Treinava-os no comba-
te aos pequenos fogos.

Fogo atinge o Paraná e assusta Monte Alegre

A devastação é completa após a passagem do primeiro foco de fogo
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O fogo chegando aos limites periferia do município

imediatamente, onde estivessem com suas ca-
mionetes equipadas com rádio. Aquele que se
encontrasse mais próximo às labaredas, par-
tia reunir as turmas do plantio ou corte de le-
nha nas proximidades. Os caminhões que as
levavam ao trabalho. Mobilizados, conduzi-

am-nas ao combate ao fogo.
Nos dias de vento e maior perigo, um avião-

zinho que IKPC mantinha em Monte Alegre,
levantava vôo para auxiliar na localização ou
na transmissão de ordens. Se fosse preciso
mobilizar cem ou quinhentos operários dispo-
níveis, Kohout poderia fazê-lo antes que o fogo
fizesse maiores estragos ou se alastrasse ao
ponto de se tornar incontrolável. Ele o fez, en-
quanto foi superintendente florestal.

Certas emissoras de rádio eram, vias de
regra, uma fonte de exageros.

Foi o que todos pensaram quando uma por-
ção delas começou, em 1963, a noticiar que
"o interior do Paraná estava pegando fogo".

Em Monte Alegre houvera mais uma estia-
gem longa, após o inverno.

No dia 29 de agosto, o superintendente da
produção, Aron, jantava em casa de amigos.

Pessoas presentes referiram o fogo que la-
vrava nos pinhais próximos no Rio Das An-
tas. Aron franziu as hirsutas sobrancelhas:

- Verdade?
- O senhor não sabia?
Ele acabará de chagar de São Paulo e ouvi-

ra noticiários vagos.
No outro dia, a incômoda rádio anunciava:
- Frente de fogo com 80 quilômetros de ex-

tensão aproximava-se das plantações da Fa-
zenda Monte Alegre.
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á sempre um primeiro fogo, que vem
manso, crestando rapidamente a rel-
va, a vegetação rasteira, sem alcan-

çar os ramos do arvoredo. As vezes morre quan-
do o vento pára, ou encontra um estrada, um
riacho. O segundo fogo, na mesma direção, é
mais temido. Encontra o solo fumegante, os
galhos mais baixos ressequidos e devora, com
inaudita rapidez, os troncos mais novos: sobe
pelas árvores centenárias e, alimentado pela
mais leve aramagem, arremete-se para as grim-
pas dos pinheiros e lança-se até as frondes das
perobeiras. Ninguém mais o controla. Despen-
ca pinhas, transformadas em tochas incendiá-
rias, desprendendo fagulhas leves, que se pro-
jetam a trezentos metros de distância.

Lá estava, à margem do Rio Das Antas, o
segundo fogo devorador.

- Não atravessa o rio.
- Olhe que atravessa, com esse vento...
Atravessou e lançou mil pontas de fogo den-

tro dos pinhais densos da fazenda Monte Ale-
gre.

Vila Preta começou a arder. Os pinhais da
Guarda-moria Palmas também, antes que lá
chegassem as turmas de combate, munidas de
longas varas.

Em três dias os incêndios tinham-se torna-
dos difíceis de dominar.

O vento trazia o primeiro fogo, apagado com
varas, foices, e aceiros re-
avivados. Todos davam
graças por vê-lo vencido,
ao animar o vento, pelas 16
horas. Mas no outro dia,
antes das dez horas, todos
sentiram no ar o sopro
agourento... e ao perigo das
chamas devastadoras somava-se a certeza que
não seria possível dominá-las, em tantos luga-
res se levantavam, ao mesmo tempo.

Monte Alegre entrou em estado de alarme.
O mato inteiro parecia arder. Permanente-

mente havia faixas rubras
coleando, algum ponto do
horizonte. Variavam as
distâncias, mas a cada dia
estavam mais perto.

Na fabrica, o coronel
Jorge Mesquita tinha to-
dos os homens, além dos
da divisão de vigilância,
prontos para entrar em
ação. Mesmo os que
cumpriam seu expedien-
te normal, pertenciam a
uma das brigadas organi-
zadas e, a qualquer mo-
mento, poderiam ser reu-
nidos aos grupos de pron-
tidão.

Cerca de trezentos
tambores de óleo com-
bustível ali estavam ar-
mazenados, entre muitos
outros materiais facil-
mente inflamáveis. Não
havia para onde transpor-
tá-los, com tudo quei-
mando ao redor.

Das fazendas dos arre-
dores vinham, diariamente, noticias de mortos
pelo fogo e ao hospital de harmonia chegaram

os primeiros queimados, pro-
venientes de Ortigueira.

O coronel Mesquita estabe-
leceu seus planos de defesa da
Fábrica e de Harmonia, con-
tando com seu pessoal treina-
do, a aparelhagem em ordem,
os carros prontos para a ação,

os poderosos hidrantes preparados para forne-
cerem água em jatos fortes, no momento exato.
Os mais graduados chefes deram-lhe total co-
laboração.

Em todo campo ao redor, fez colocar tambo-

res com água e varas, de espaço a espaço, nos
lugares por onde, forçosamente o fogo teria que
vir. Entre Harmonia e a Cidade Nova (Telêma-
co Borba) a largura do Rio Tibagi, apesar de
ter os lageados a mostra, era uma defesa certa.

Todos os tratores da Florestal aceiravam ca-
minhos, especialmente em torno das cidadezi-
nhas ameaçadas. Mas eram insuficientes dian-
te do fogo que se aproximava. Em São Paulo,
Horácio Laffer coordenava esforços para con-
seguir moto-niveladoras e tratores "buldozer",
a fim de salvar a tempo núcleos povoados.

Os acampamentos do mato iam sendo eva-
cuados pelos caminhões, cada vez que um fogo

Brigada de incêndio combate o fogo com varas
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era localizado vindo na direção de um deles.
Enquanto os tratores viajavam de trem, para

Monte Alegre, Aron e outros superintendentes
de IKPC reuniam-se e dividiam, entre grupos
de homens comandados por cada um, as dife-
rentes zonas da Fazenda.

O Superintendente Florestal era, nessa épo-
ca, Artur Bodstein, substituto de Rodolfo Ko-
hout, desde agosto de1961, com Jaime Pi-
nheiro e Paulo Bachmann Costa como auxi-
liares diretos. Tinha sob sua responsabilida-
de a luta contra o fogo na área florestal.

Enquanto o engenheiro Brasilio Taborda to-
mava a si os trabalhos de aceiragem em tor-
no de Harmonia, Mário Fontoura e José Svi-

esk comandavam seus homens nos se-
tores que lhes cabiam.

Aron e Willer supervisionavam, Pe-
ter Lerm estava na Mina de Carvão,
dia e noite, com seus trezentos minei-
ros sendo instruídos no combate aos
incêndios, diante das cercas e das bo-
cas de entrada das minas.

Começavam a chegar soldados em
Monte Alegre, do Exército, da Mari-
nha, da Aeronáutica e da Policia Mi-
litar do Paraná. Entre eles, o pessoal
do Serviço de Busca e Salvamento, da
FAB, com seus uniformes cor de la-
ranja, distinguiam-se dos demais.

Um helicóptero fazia a ligação com
as unidades militares que enviavam
reforços e pousava defronte ao Hotel
Ikapê. O Morro dos Bugres transfor-
mou-se em quartel-general de operá-
rios auxiliares.

Torre de vigia, intaladas para prevenção de incêndio
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ob barracas de lona os soldados
instalaram seus aparelhos de rá-
dio, em permanente contato com
os quartéis-generais de Curitiba

e Rio de Janeiro.
Chegaram homens do Corpo de Bombeiros

do Paraná e da Guanabara.
Samuel Klabin e Horácio Cherkaski, saíram

dia 3 de setembro, no ônibus da meia-noite de
São Paulo a Curitiba. Aí tomaram um táxi, che-
gando às dez horas da manhã do dia seguinte
em Monte Alegre, acompanhados do então ca-
pitão Joaquim Aguiar de Carvalho.

Monte Alegre, incluindo os contingentes
militares de combate ao fogo em edificações,
mobilizará, em uma semana, cerca de 4 mil
homens.

Mas eram os veteranos mateiros da Flores-
tal que entendiam de fogo em pinhal, que arde
verde. Eles ensinavam aos outros o combate
mais eficiente e mais primitivo; com varas,
batendo o fogo rasteiro; com foices, cortando
o mato alto.

O mais competia aos tratoristas... e depois
nada havia a fazer senão deixar queimar.

O sol não mais apareceu. No céu embaça-
do, a luz difundia-se pouco através da espessa
camada de nuvens baixas e densas de fuma-
ça.

- O grau de umidade caiu de 85 para 9.
- As 02h00 da tarde, já anoitecia.
Incessantemente, uma fina chuva de cinzas

caía sobre tudo, depositava-se na roupa das
pessoas e na capota dos carros, numa camada
de flocos cinzentos.

Os rostos ardiam, afogueados pelo calor do
meio-dia, com o vento soprando e trazendo o
fogo. Na lomba de cada morro circundante da
cidade de Harmonia, cinzas avermelhadas pa-
reciam sangue vivo. Às 2h00 horas da tarde
do dia 4 de setembro a Serraria a dois quilô-

n e m a
da Fá-
brica:

-
Estamos
c o m
m e i a
p o p u -

lação aqui. É o lugar mais seguro. Ainda dá
tempo de descer doentes.

Mas os doentes de menor gravidade já ti-
nham sido levados
para as casas ou o
pátio da Fábrica.
Os outros não po-
deriam ser removi-
dos sem grave ris-
co. O Hospital, no
alto do Morro dos
Bugres, perto do
Hotel Ikapê goza-

va de certa  proteção

Vista aérea de Harmonia

metros de Harmonia ardeu
em chamas.

O fogo veio dos pinhais
incinerados da Casa Branca
com línguas de 50 metros de
altura. Devorou pilhas de tá-
buas, elevando labaredas
que cobriam o céu.

Não houve quem comba-
tesse, tal a violência com
que atravessou a estrada, o
aceiro, o Rio Laranjinha, o
campo ralo, até encontrar
alimento na madeirama res-
sequida.

Dos pinhais, mais ao nor-
te, veio sorvendo nas cha-
mas o campo do Esmaga-
Sapo e enroscou nas primei-
ras cercas da Vila Caiúbi, o
começo de Harmonia.

O povo saiu para as ruas,
mudo de pavor, sem saber o
que fazer, de olhos secos.
Homens carregavam rádios,
móveis, cadeiras, utensílios;
mulheres levavam trouxas
com roupas, cestas com mantimentos. As cri-
anças andavam com cachorrinhos apertados
nos braços, sem ter para
onde ir.

Vendo a primeira casa
da cidade em chamas, o
ar sufocando, a fumaça
baixa a asfixiar, ajoelha-
ram nas ruas, nas calça-
das, a rezar, sem pejo,
sem cerimônia, com fer-
vor que a resignação di-
ante do final iminente dava a cada um.

No hospital, o diretor recebeu um telefo-
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Animais peçonhentos queimados aos montes

natural, isolado por longas avenidas de aces-
so. Os eucaliptos e todas as árvores de por-
te haviam sido cortados, em derredor.

Restavam, no bosque dos fundos, apenas
os pinheiros centenários, próximos à ala de
madeira, já evacuada. Em torno, a terra ba-
tida constituía uma faixa de segurança.

Os diretores e médicos de plantão perma-
neceram no hospital.

Vendo a Serraria, a cerca de um quilôme-
tro, presa das chamas, o Dr. Paulo Reis
Fernandes, mais tarde, diria:

- Foi questão de segundos. As chamas en-
cobriram o céu.

Parecia que íamos mergulhar em paredões

de fogo
inextinguível.

Os escombros fo-
ram erguidos num
revoluteio gigantesco
e tombaram numa
explosão de fagu-
lhas. O fogo ganhou
em velocidade o que
perdera em altura, no
ruma certo do depó-
sito de madeira do
prédio T, atulhado de
lenha e rachas de pi-
nho no decorrer da
estiagem.

Dali, alastrar-se-ia
pelos cortes inclina-
dos, que lhes serviri-
am de corredor, dire-
tamente para a expla-
nada da Fábrica.

Foi o que todos pen-
saram, quando fagu-
lhas fizeram tábuas
das primeiras pilhas
da madeirama estala-
rem.

Os médicos Paulo
Rios Fernandes e
Euclides Marcola des-
ceram de camionete,
até a Fábrica para ve-
rificarem in loco a si-
tuação. Encontraram
Samuel Klabin inspe-
cionando as instala-
ções de emergência, a
aguardar, como os ou-
tros, a chegada do
grande fogo.
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nquanto aguardavam Samuel
Klabin estabeleceu com eles, o
seguite diálogo:
- Viu como queimou a serraria?

- Há chamas queimando o campo ralo, em
nossa direção.

- Vocês têm um carro aí: Vamos até o pátio
"T", ver como está a coisa lá - Disse Sanuel
Klabin, explicando que emprestará a alguém
seu carro.

Um dos médicos guiou até o ponto que jul-
garam prudente descer, embora nenhum se lem-
brasse do perigo da volatização da gasolina do
tanque do carro, naquela área de intenso calor.

- Olhe, lascas fumegando ali adiante!
Homens do Pátio "T" rodearam os médicos,

sem saber quem, exatamente, estava ao lado
deles.
Chamem um carro de bombeiro para cá, ime-
diatamente - ordenou Samuel.

- A ordem é para que eles fiquem lá em bai-
xo, na Fábrica - responderam.

Mas um deles reconheceu o diretor-presiden-
te da IKPC e a ordem foi incontinentemente
transmitida por Massoquete, chefe do pátio, ao
coronel Jorge Mesquita, na Fábrica.

Dois tratores pequenos aceiravam em torno,
um deles procurando arredar da linha de fogo
rachas mais próximas. Samuel gritou em voz
alta ordens, para ser
ouvido acima do ruído
do motor:

- Entre mais pela di-
reita. Ataque a pilha do
canto. Esparrame a le-
nha para outro lado,
longe do fogo... se não
você ajuda a queima. A
água vem aí.

Em poucos minutos, a ducha forte frigiu na
madeira fumegante. Foi molhando pilha por
pilha, extinguindo as fagulhas das tábuas que
o trator espalhava, apagando as labaredas que

o vento acendia.
Quando o perigo passou,

o diretor e os médicos
retornaram ao carro sem nota
que era excepcional ele es-
tar no mesmo lugar, intacto.

Samuel impedira o alas-
tramento do fogo no Pátio
"T", no momento preciso em
que a primeira pilha de ma-
deira começara a arder. E
isso parecia a coisa mais
natural do mundo, naquele
instante...

Na outra extremidade a
Avenida Brasil, a primeira
casa ruiu com fragor. As cha-
mas, de repelão, arremete-
ram para a cerca vizinha,
lamberam as ripas e come-
çaram a baixar, morrer no
terreno há pouco devastado.

O vento cessou por com-
pleto, durante momentos que
pareceram eternos.

Inexplicavelmente, mu-
dou de direção.

Era o raro vento sul que
soprava desabitualmente, às

5h00 horas da tarde,
Voltando sobre si, as la-

baredas se extinguiam no
solo quente, há pouco
crestado.

Harmonia estava salva.
Quem olhou em torno,

viu-a rodeada de colinas
inteiramente carboniza-
das, como que cercada

por colossal tapete de crepe.
O fogo, porém não terminou em Monte Ale-

gre.
Afastou-se de Lagoa, de Harmonia, da ci-

dadezinha vizinha de Telêmaco Borba. Conti-
nuou queimando, matando gente fora da Fa-
zenda Monte Alegre, e dentro desta devastan-
do quase 36 mil hectares de terra refloresta-
da. Pinhais de um a 20 anos de idade arderam
verdes de ponta a ponta; os eucaliptais, presa
mais facilmente inflamável, ficaram totalmen-
te destruídos. Nem as novas plantações de
ellioti sobraram, a não ser em estreitas fai-
xas, ao longo das estradas caprichosamente
poupadas.

Os bombeiros florestais, incansáveis, mais
magros, os rostos macilentos, dormindo em
abrigos improvisados, comendo em locais di-

Vista aérea da fábrica e casas da adminstração
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ferentes cada dia, sentindo como apoio a pre-
sença contínua dos chefes e tendo assistência
total em alimentos, continuaram a bater o fogo
raso com suas varas, a deitar abaixo com foi-
ces as macegas, impedindo que tudo fosse con-
sumido.

Durante mais duas semanas Monte Alegre
queimou, com o fogo cada vez mais controla-
do. Quando um pinhal começava a arder, pela
velocidade do vento era calculada a velocida-
de do fogo e o tempo disponível antes da des-
truição.

Cerca de duzentos caminhões retiravam as
pessoas, seus pertences e o animais dos acam-

pamentos de corte de lenha ou plantação de
árvores.

Traziam-nas para o grupo escolar e o clube
dos operários, em Harmonia, onde as instala-
vam nas salas, sobre colchões novos, requisi-
tados no Armazém de Subsistência da IKPC.
Neste, um grupo de voluntárias preparava san-
duíches e, na cantina escolar, eram fornecidas

milhares de refeições para os flagelados dia-
riamente.

Outro grupo de senhoras atendia, permanen-
temente, as famílias, nos improvisados alber-
gues, quer em Harmonia, quer em Lagoa ou
Telêmaco Borba.

Galinhas cacarejavam nas salas de aula, por
mais que fossem enxotadas.
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não contavam com uma IKPC. Fora da Fazen-
da morreram famílias inteiras, por falta de re-
cursos e atendimento.

Dentro da Fazenda, cerca de 19 mil hectares
de terras reflorestadas estavam cobertos de cin-
zas quentes, que como uma mortalha negra e
espessa recobria o solo em todas as direções.

Ilhas de vegetação sobraram junto a algumas
vertentes, onde veados de pelo chamuscado, ma

s cachorros, presos a muito custo,
num patiozinho gramado, eram cons-
tantemente reclamados pelos donos

quando se punham a latir e a uivar, sentindo-se
desambientados.

Mas as crianças regalavam-se com os san-
duíches, o leite fresco, o café quente, a sopa
gostosa, as refeições abundantes que não sabi-
am de onde vinham e muito menos quem lhes
enviava.

Não era de fora, porém, que chegavam tais
auxílios. Eram, unicamente, de IKPC, coorde-
nados pelos chefes, pelas esposas, professoras
e toda mulher que tinha condições de prestar
serviço voluntário... e que fazia prazeirossamen-
te.

Quando passava o perigo, numa região já
queimada, os homens da florestal verificavam
se restavam condições para reocupar as casas.
Em caso afirmativo, recambiavam os operários
florestais para elas.

Muitas mulheres e crianças não queriam vol-
tar:

- Uaú, pra que? Se a gente está bem por aqui,
ué...

Houve lugares, como Olaria, há muitos anos
abandonada, em que várias famílias se refugi-
aram. Os antigos fornos, as galerias baixas de
armazenamento prestaram-se como refúgio,
quando o fogo passou perto.

Depois, o acampamento da Olaria ficou sen-
do um dos poucos de concentração para a dis-
tribuição de alimentos e roupas.

Um terceiro grupo de voluntários ia diaria-
mente, preparar e distribuir o leite que o Go-
vernador Ney Braga solicitará ao Presidente
Kennedy e que, 48 horas após, chegava num
avião cargueiro, ao aeroporto, em Curitiba.

As voluntárias que prestavam serviços nos
lugares mais distantes do mato, ao saírem, des-
pediam-se dos maridos; os carros ficavam, inú-
teis, parados à frente das casas, com a baga-
gem no porta-malas, prontos para viajar. Via-

jar para onde ? quando to-
das as estradas estavam bar-
radas por colunas de fogo.

Num dos dias de desespe-
ro (quando muitas crianças,
a tempo, já tinham sido en-
viadas a casa de parentes em
outras cidade) vários carros
tentaram sair pela estrada
ainda livre, de Piraí. Não
passaram de Ventania. O
fogo, de ambos os lados, os
fez retroceder para dentro da
Fazenda, onde o serviço de
combate persistia, organiza-
do sem pânico.

A fumaça congestionava
os olhos; o Serviço Monte-
alegrense de Saúde fornecia
colírio em litros; centenas de
conta-gota eram distribuídos
pelas voluntárias, após en-
sinarem principalmente às
mães dos acampamentos, a
usarem-nos, contra a conjun-
tivite.

Vaselina era feita em quilos, para ser passa-
da no rosto dos mateiros, queimados pelo calor
e ressequidos pela falta de umidade do ar.

Quando as voluntárias tiraram da cabeça os
lenços, que durante vários dias usaram para
prender os cabelos secos e partidos, pareciam
usar máscaras: a pele queimara até a linha dos
cabelos, onde o lenço não protegia.

Foram elas que identificaram os aventurei-
ros que tentaram fazer seu comércio em Monte
Alegre: ofereciam-se para ajudar, em Curitiba,
ou outro qualquer lugar; carregavam caminhões
no Tarumã ou onde houvesse um doador de rou-
pas e calçados e vinham vendê-los, "baratinho",
aos flagelados que tudo haviam perdido ao fu-
gir do fogo.

Monte Alegre bastou-se, mas seus arredores

Casarão da Fazenda Velha em Monte Alegre
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chucados pelas queimaduras, deixaram-se fa-
cilmente apanhar pelos caçadores.

A entrada das tocas, famílias de Quatis e
Tamanduás, com os filhotes, reduzidas a cor-
pos carbonizados, desfaziam-se ao toque da
ponta da bota.

Dos grandes pinhais restaram áreas exten-
sas, por onde passará o primeiro fogo, deixan-
do que as araucárias chamuscadas resistissem,
numa promessa de recuperação.

O aspecto geral, porém, era desolador.
Aves haviam morrido aos milhares. Nem uma

só codorna restou nos campos.
Na floresta havia um silêncio estranho, sem

pios e sem cris-cris.
Cotias, Pacas, Antas e até prolíficos roedo-

res do pinhal desapareceram.
O cheiro forte, de fumaça, de madeira quei-

mada persistiria durante muito tempo.
Na noite de 18 de setembro, enfumaçada

como as anteriores, o silêncio sucedeu ao cre-
pitar do fogo nas horas de vento e ao ronco do
motor dos tratores, aceirando, dia após dia, sem
cessar. Subitamente, como uma re-descoberta,
cada pessoa riu, reconhecendo um ruído mara-
vilhoso, quase esquecido: a chuva tamborila-
va nos telhados.
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Vereador de 5 Mandatos
Frederico Mercer Guimarães
Vereadores de 4 Mandatos
Carlos Alberto Merhy
Eudes da Silva Rocha
Luiz Ferreira
Waldi Moreira Soares
Vereadores de 3 Mandatos
Aparecida de Fátima R. Fraza
Aparecida Fraga Macam
Edson Francisco Mendes
José Fernandes de Andrade
Leopércio Coelho
Mario Cesar Marcondes
Pedro Cortez
Renato Bahena
Vereadores de 2 Mandatos
Alberto Feitosa Alves
Antônio Dalecio
Carlos Roberto Ramos
Daniel Silveira Melo
Edemilson Siqueira Pukanski
Elio Cezar Alves dos Santos
Eloah Martins Quadrado
Francisco Maria Quadrado
Gilson Pereira dos Santos
João Ivanir de Morais
Joaquim Ferreira Lobo Nené
José Carlos Santos
Lucio Solak
Nery Rafael Mongoni
Osires Mercer Guimarães
Oney Alves Ferreira

Vereadores de 1 Mandato
Agenor Rodrigues de Almeida
Alcino Ataíde Mendes Batista
Amauri Siqueira Pukanski
Antônio Alfredo Martins
Ary de Souza Fontenelli
Caio Júlio César
Celia Andrade

Delord de Souza Monteiro
Dilermando Batista
Dinizar Ribas de Carvalho
Edison Luiz Lara Klimeck
Eliomar Meira Xavier
Everton Fernando Soares
Ezequiel Ligoski Betim
Hamilton Aparecido Machado
Hugo Adamoviski
Inácio Ilídio Canestraro
Ivo Tadeo Bona
João de Barros
João Ernesto Ribeiro
Joaquim Batista Ribeiro
José Anastácio Neto
José de Almeida Salles
José Elidio dos Santos
José Newton Teixeira de Souza
José Reinaldo Antunes Carneiro
Juvenal de Moura Jorge
Laertes Bueno de Camargo
Lino Nunes Viana
Luiz Carlos Dos Santos Martins
Luiz Loyola
Mansueto Poltronieri
Márcio Artur de Mattos
Márcio Luiz Moro
Marcos William de Oliveira
Mário Luiz Pazinatto
Marisa Alonso Carneiro
Mauri Constantino
Mauricio Diogenes de Castro
Melquiades Soares
Nezias Trindade da Silva
Raymundo Gomes Madruga
Romildo de Almeida Calado
Rose Maria da Silva da Luz
Rubens Benck
Sergio de Souza Bueno
Victor Bueno dos Santos
Wilson Bueno de Camargo
Zélia de Almeida Batezatti

Suplentes que assumiram
* Ataliba Gióia
* Izaltino Florêncio de Miranda
* João Fernandes A.de Oliveira
* João Martins de Oliveira
* José Everaldo Rodrigues Torres
* José Osório de Camargo
* Jurandir Ribeiro
* Luiz Eduardo C. de Siqueira
* Waldomiro Vantuil Schoroeder

Total de Mandatos Legislativos
141 Mandatos
131 Homens
010 Mulheres
087 Vereadores
080 Homens
007 Mulheres
Carlos Hugo Wolf von Graffen,
ocupou a prefeitura por quatro
vezes, e disputou sete eleições
majoritária.
Eros Danilo Araújo, foi prefeito
por duas vezes.
Dinizar Ribas de Carvalho, é o
único a obter três vitórias em três
áreas de governo. Foi vereador,
vice-prefeito e prefeito.
Oney Alves Ferreira, foi duas
vezes vereador e duas vezes vice-
prefeito, respectivamente.
Edemilson Pukanski, foi duas
vezes vereador e uma vez vice-
prefeito.
Ivo Tadeu Boba, foi vice-prefeito
e vereador.
Péricles Pacheco da Silva, foi
prefeito e Deputado Estadual,
sendo o único munícipe a acupar
uma cadeira na Assembléia
Legislativa do Estado, não se
reelegendo quatro anos depois.
Já Marcio Artur de Mattos, foi
vereador e Deputado Federal,
também o único cidadão local a
ocupar esse cargo. Marcio, não foi
reeleito Deputado Federal na
sequência, e perdeu quatro eleição
para prefeito.

Divisão de poder
político local

Carlos Hugo Wolff von Graffen - 4
vezes prefeito - 18 anos

Frederico Mercer Guimarães - 5 vezes
vereador - 24 anos

Dinizar Ribas de Carvalho - Vereador,
vice-prefeito e prefeito - 12 anos

Oney Alves Ferreira - 2 vezes vereador
e duas vezes vice-prefeito - 16 anos
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esde muitos anos (1754), a
região de Tibagi, é conhecida
como aurífera e diamantífera.
Por isso, em várias épocas

para aí afluíram garimpeiros, faiscadores
e aventureiros vindos de todos os lados e
quadrantes do Brasil, logo que o povoado,
depois Vila e cidade à margem esquerda
do famoso rio que lhe empresta o nome,
viu-se ligado às cidades de Castro e Ponta
Grossa por estradas carroçáveis, que
substituíram os trilhos de tropas.
Quase todos, porém aí permaneciam por
pouco tempo, pois o precipitado e cauda-
loso rio, que tem sua nascente na
Serrinha entre os municípios de Palmeira
e Ponta Grossa, com sua magníficas
praias, cachoeiras e saltos, corre por
campos e matos situados em zona de
regular densidade pluviométrica, de sorte
que raramente sofre baixas de suas águas
e secas prolongadas, tornando o imenso
tesouro à ação garimpeira em seu leito, às

vezes por espaço de ano, causando
o desânimo nos que persitiam
nesse intento. Desse modo, era
comum, pela falta de gente afeita
ao rude serviço de garimpagem
na água, único que ali se pratica-
va, não ser ter noticias de dia-
mantes por longo tempo. Os
esporádicos diamantes e
carbonados que eram encontrados
e noticiados, provinham de
extenuantes grupiras nas
barrancas dos inúmeros córregos,
ribeirões e lajeados seus afluen-
tes, ou de algum achado ao acaso,
mesmo porque a população
natural e ribeirinha local não era
interessada e não conhecia os
primitivos e empíricos métodos
de pesquisa, tiragem e lavagem
dos cascalhos que eram emprega-
dos nos Estados da Bahia, Minas
Gerais e Mato Grosso.

Vista aéres da cidade de Tibagi

Forma empírica de garimpo no inicio do século XX
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omo em todos os tempos a
propaganda foi a alma dos
negócios, em várias épocas,
principalmente nas

prolongadas estiagens, em que o rio punha à
mostra todas as suas portentosas cachoeiras
e delineava todos os seus tentadores canais
aos olhos ávidos de riquezas fáceis, para
suas margens acorriam alguns garimpeiros
experientes e muitos inexperientes na
tiragem dos cascalhos, quantas vezes
escondidos sob enormes emburrados e
costelões de pedra, duras gangas em fortes e
profundas correntes de água, que exigiam
prática, muita saúde, coragem e esforço
quase sobre-humano. Esses garimpeiros
eram trazidos da Bahia por homens
aventureiros e possuidores de meios de
sustentá-los precariamente no trabalho,
durante o tempo necessário à pesquisa e
achada do serviço – assim chamado o veio
ou depósito de cascalho -, seu
desentulhamento, sua tirança em mergulhos
a fôlego e sua lavagem nem sempre
compensadora.
Atraídos pelas noticias de que o rio Tibagi
era manancial inesgotável de diamantes
valioso e fácil, antigos lidadores e
conhecedores do assunto das regiões de
Lençóis e Andaraí, já quase exauridas da
cobiça gema, vieram com suas famílias para
o município de Tibagi. Onde foram se
estabelecendo com pequenas casas
comerciais ou com outras atividades
lucrativas, para manter-se e manter homens
garimpeiros e mergulhadores a fôlego
capazes, no regime de meias-praças. Por
esse contrato, garimpeiro  e mergulhadores
ofereciam sua permanência na beira do rio,
seu trabalho diário no garimpo e cinqüenta
por cento de seu produto bruto, enquanto o
patrão lhes fornecia: arroz, feijão, toicinho,
sal, xarque, açúcar, café, farinha de
mandioca, querosene, um bote de madeira
ou canoa, enxada, pá, alavanca, cavadeira,
carumbé ou balde de zinco, bateia de cedro
ou um terno de peneiras de arame, saco
vazio de açúcar com arco e boca, caldeirão e
outros pequenos acessórios.
O fornecimento de viveres, denominado,
“saco”, era feito semanalmente. Todo o
sábado ou domingo, o cascalho tirado e
empaiolado na semana era levado e o seu
produto, se positivo, levado ao patrão (sócio
fornecedor), que, geralmente, pagava a parte
do garimpeiro e lhe entregava novo “saco”
de gêneros.
A venda e compra de diamantes é feita
mediante pagamento no ato, em moeda
corrente.
Por volta dos anos de 1912 ou 1913, numa

das grandes baixas de sua águas, o Tibagi
viu ressurgir seus garimpos quase
abandonados, com a afluência de novos
garimpeiros, destros conhecedores do
serviço e ótimos mergulhadores a fôlego,
trazidos às expensas de gente vivida em
regiões mineiras e de alguma posse, entre
elas os irmãos Santos (Augusto, Arlindo e
Abílio Santos), que se estabeleceram
comercialmente em vários locais do interior
tibagiano, próximo do rio. Depois, atraídos
pela tentadora notícia de grande mancha de
diamantes graúdos e límpidos, encontrados
na cachoeira do Barreirinho – hoje sob a
ponte que liga as localidades de Telêmaco
Borba e Harmonia, sede da grande fábrica de
papel Klabin do Paraná. Uns garimpeiros,
outros capangueiros e outros aventureiros
direta ou indiretamente ligados ao garimpo e
que passaram a fazer parte da população da
cidade de Tibagi.: Izaias Malaquias,
capangueiro David Sebastião dos Santos,
capangueiro; João Petrolino de Araújo – João
Ourives, capangueiro e comerciante de
quinquilharias; Waldemar Carvalho,
comerciante e capangueiro, estabelecido e,
Imbaú; Epaminondas Santos e seus filhos,
Argemiro (Santinho), Waldemar (Dema) e
Alfredo (Bredo), o pai, técnico em
diamantes, e os filhos, capangueiros e
garimpeiros. Isso para mencionar só os que
se tornaram conhecidos, por aí se
estabeleceram e constituíram famílias.
A margem esquerda do rio Tibagi, que eram
denominadas, quase sempre, com o nome
dado à água mais próxima ou ao imóvel que
se situavam, Imbauzinho, Campina dos

Pupos, Lageado Bonito, Bela Vista, etc...
Nenhuma implantação se fez a margem
direita, de vez que esta era ocupada por
terras particulares denominadas Fazenda
Monte Alegre, com área aproximada de 65
mil alqueires paulistas, região então deserta,
coberta de grande mata virgem e da qual se
contavam mil histórias de tigres, cobras
venenosas e de imensos sonhados veios de
ouro e diamantes...
Com muito trabalho e disposição, dessas que
movem as pessoas que procuram com gana a
fortuna escondida, enfrentando e arrostando
toda a sorte de dificuldades – no verão as
águas instáveis, a mosquitada terrível,
portadores de febre palustre (malária) e
outras mazelas dos destinos, a falta de tudo,
de alimentos, por absoluta falta de estradas e
meios de transporte -, os garimpeiros iam
pegando seus diamantes e carbonados,
quando o rio lhes oferecia boas ou razoáveis
condições de trabalho, o que servia para
reforçar muito suas esperanças e para
enriquecer muito os patrões e os
capangueiros. Alguns desses homens
sonhadores, sofredores e ressolutos, nas
épocas de rio cheio, castigados pelo longo
tempo, entregavam-se como podiam ao
serviço da lavoura, fazendo e plantando
roças em terras boas e próximas ao rio. Aí
criavam família, galinhas e alguns porcos
para sua manutenção. Outros, ao mais
considerados pelos patrões, eram por estes
mantidos todo o tempo em seus ranchos,
fazendo pequenas faiscagens de ouro em
pepitas e sondagens nas margens do rio e
dos ribeiros, seus afluentes.

Ponte que liga Telêmaco Borba a Harmonia - Local denominado de Cachoeira do Barreirinho



ssa foi a constante no trabalho de
garimpo no rio Tibagi até o ano de
1931, quando a cidade se viu

encher de gente vinda de quase todos os
Estados do Brasil, principalmente das zonas
mineiras da Bahia, numa das inúmeras
migrações de garimpeiros que percorrem,
como nômades, as várias regiões
diamantíferas do Brasil e dos países
vizinhos, atraídos por bem feita publicidade
de que o rio Tibagi estava prodigalizando
diamantes às mãos cheias a todos que o
procurassem.
As margens do rio enchiam-se de ranchos
toscos cobertos de sapé, taquara trançada,
madeira velha ou folhas de zinco. Alguns
homens, os de menos recursos, à sua própria
custa, com seus quase nada ou “buchos” às
costas, muita pouca coisa em gêneros de
sustento próprio, alguma ferramenta velha
de trabalho, um caldeirão de ferro, meia

garrafa de
querosene, uma
garrafa de pinga –
remédio ou veículo
de remédio para
todos os males
físicos e
espirituais – e
alguns sacos de
estopa vazios que
enchiam de capim
ou de barba-de-
pau, parasito que
ornamentava as árvores da orla do rio, para
servirem de colchões. Sobre estes sonhavam
à noite com a sombra de uma pedra da
cachoeira de diamantes... O garimpeiro é
um eterno sonhador bem acordado ou mal
dormido. Por não serem mergulhadores a
fôlego e nem escafandrista, tentavam a
sorte nos baixios do rio vasculhando os

sequeiros, revolvendo as pedras das
cachoeiras e eram alvos da zombaria dos
que se jactavam de ser grandes
mergulhadores, famosos “canalistas” e
“rebojistas” dos rios Araguaia e Garças, e
eram por esses chamados “bundas-
vermelhas”, pelo fato de ficarem o dia todo
com o corpo exposto ao sol.

Rancho de “Pau a pique” coberto de capim utilizados pelos garimpeiros

uando era constatada pelos
mergulhadores a necessidade de
se desentulhar o serviço, para que

ninguém pudesse julgar-se prejudicado de
tê-lo feito em seu prejuízo e benefício dos
outros, era combinado entre todos e o
gerente da máquina (atribuição esta dada a
um dos componentes da turma, a quem
compete tomar todas as decisões e manter a
ordem), fazê-lo coletivamente, sendo o
material tirado da água e depositado junto
num só paiol. Esse material denominado
“bozó”, era apurado e lavado por todos
antes de deixarem o serviço já esgotado e o
seu produto dividido em partes iguais entre
todos, respeitada a metade do patrão.
A lei convencional do garimpo era respeita-
da e nunca discutida. Sem norma legal
escrita, o garimpeiro sempre respeitou: I – a
ordem no serviço; II – o direito de outro
garimpeiro ou máquina de tirar o seu
serviço, achado e demarcado por uma broca
de ferro fixada numa pedra próxima ou por
um cabo de aço passado de margem à

margem do rio (neste
caso, outra máquina só
poderia encostar para
pesquisar ou trabalhar a
uma distância nunca
inferior a 20 metros do
cabo); III – o paiol de
cascalho amontoado no
barranco, mesmo
aparentemente abando-
nado.
Nesse ano, ao longo da margem esquerda
do rio, a 60 ou 70 quilometros a jusante da
cidade de Tibagi, na defrontação com a
Bela Vista – hoje Natingui, então distrito
judiciário da comarca de Tibagi -, denomi-
nado “Cachoeirão”, a máquina de Sergio
Pupo Ferreira, trabalhada por seus filhos,
achou rico serviço. Deu na mancha de
diamantes – como se dizia. Esta era na sua
maior parte constituída de pedras de
pequeno porte e peso, prevalecendo os de
um quarto a um quilate (quatro grãos,
equivalendo a uma grama). Para aí acorre-

ram muitos garimpeiros, capangueiros,
gente de todas as profissões. Mais de 20
máquinas de escafandro com suas balsas e
com a devida permissão, juntaram-se nu
largo manso do rio que apresentava
profundidade de 25 a 30 palmos – medida
usada em garimpo – formando-se na
margem uma corrutela de aproximadamente
150 ranchos de garimpeiros, bodegueiros,
pensões, boticas, jogos de toda espécie,
principalmente de buzo americano, mulhe-
res da vida, ranchos, esses mais ou menos
alinhados em duas alas com uma rua de
cinco metros de largura.

Rancho de garimpo as margens do rio Tibagi
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ma corda amarrada ao pé da
escada, chamada “fiel”, servia
de guia para levá-lo ao local do
cascalho, denominado “boca de

serviço”, e deste ao pé da escada, fazendo as
vezes do mitológico fio de Ariadne no
labirinto de Creta. Num dos pulsos tinha a
ponta de uma corda fina que era, na sua
outra extremidade, ligada ao fundo do saco
destinado à tirança do cascalho, um saco
comum desses usados ao comércio de açúcar,
em cuja boca era costurado um arco de ferro
com uma corda comprida e forte, puxada por
dois homens encarregados de esvaziá-lo na
canoa ou bote. Pela corda fina que tinha a
mão, o escafandrista recebia, para sua
orientação, sinais de que estava ou não
tirando cascalho promissor e com boa forma.
Nos lugares de cascalho rico era comum ser
o diamante encontrado no despejar do saco
no bote. Quando isso acontecia, o
mergulhador seu dono era informado no
fundo da água, recebendo o saco de volta,
com um brugalhau no bojo. Pelo tamanho
desta pedra avaliava se o diamante era
pequeno, médio ou grande. Recebia também

os cumprimentos dos companheiros pela
achado e o incentivo para que ali
continuasse a trabalhar, significados por
vários puxões na corda do fundo do saco que
trazia no punho.
Ao emergir, exausto do trabalho feito sob
forte pressão da água, sentindo mais pesada
a carga às costas, já fora da água e em lugar
seguro era rapidamente descarregado dos
pesos e do capacete. Trocada a roupa
molhada e trêmulo de frio, ia para o volante
da máquina, que lhe propiciava o exercício
necessário a respiração e à aquecedora
circulação sanguínea, passando a trabalhar
para os demais companheiros, pagando-lhes
com trabalho o trabalho que com ele tiveram
durante o tempo em que esteve na água.
À tarde, depois de todos terem mergulhado,
regressavam ao rancho, onde cada qual
descarregava o cascalho que tirou e o
depositava em seu paiol para posterior
lavagem, e cumpriam a obrigação de suprir a
cozinha de lenha. O serviço de cozinha, via
de regras, era feito por todos, cabendo a cada
um fazê-lo por uma semana. O cuca tinha a
tarefa de temperar e fazer a comida e levar o

almoço na balsa entre 10h00 e 11h00 horas,
quando tirava o seu mergulho, preterindo o
companheiro que estivesse na vez,
segurando a mangueira e voltava para o
rancho lavar as panelas e preparar o jantar.
Este, por absoluta falta de meios, não diferia
do almoço. Algum mais gaiato vinha
devagar, pé por pé, destampava a panela de
arroz com charque picadinho, hoje comido
em finos restaurantes com o nome de  “arroz
carreteiro”, a que denominavam “Maria
Zabé”, e saía gritando, como se assustado
com o encontro de algum bicho perigoso
“Olhe ela aí!” – apontando para a comida.

Mergulhador com escafandro rio Tibagi
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participação de cinqüenta por
cento, dos resultados do garimpo,
cabia aos donos de modernas

máquinas de escafandros de meio corpo,
fabricadas e lançadas em São Paulo pela
firma Charles Pearson, e vendidas a preços
acessíveis a grande número de gente
interessada. Constituía-se o escafandro de
um capacete de bronze de 15 quilos de peso,
com duas lentes laterais fixas e um frontal

destacável , ligado em sua parte traseira por
uma peça fixa (chamada cachimbo por ter
essa forma), a uma mangueira forte de
borracha, entremeada de fibra e lona, de 20
metros de comprimento, e, no cocuruto, ao
alcance da mão, uma válvula reguladora do
ar comprimido pela máquina, para a respira-
ção do escafandrista. Ao capacete-destacável
por rosca do colarinho, também de bronze –
era ligada a uma camisa de lona forte, com

mangas compridas e punhos de
borracha; esta, depois de
vestida ao corpo do mergulha-
dor (que se apresentava
vestido de camisa e calças
velhas e rotas, qual um
molambo), tendo sobre os
ombros, ao redor do pescoço,
dois ou mais sacos de estopa
como baixeiros protetores,
furados ao meio como palas,
era apertado ao corpo por uma
cinta larga de couro forte, com
fivela e argola de metal,
semelhante às usadas pelos
soldados bombeiros quando
em serviço. A esta cinta era a
mangueira fortemente amarra-

da por corda, antes do cachimbo, para
proteção e segurança do mergulhador, que
era por ela içado fora da água, a um sinal de
socorro convencionado em três ou mais
puxões seguidos. Um puxão significava
pedido de mais ar, o que era transmitido
pelo homem da mangueira aos homens dos
volantes da máquina. Dois puxões eram o
aviso da saída da água e, por isso, a man-
gueira devia ser colhida e enrolada na balsa, à
medida que ia afrouxando. Ao colarinho que
recobria os ombros e tórax, eram pendurados
e amarrados dois pesos de chumbo de 30
quilos cada um, que mantinham o escafandro
no fundo do rio, com capacete e a camisa
inflados de ar para a respiração do escafan-
drista e para  impedir que as águas subissem
ao interior do capacete, mantendo seu nível
pouco abaixo do seu queixo. O escafandrista
vestido e pronto para imersão, depois de
receber a lente da frente que era fixada em
rosca bem ajustada, recebia de seu colega da
mangueira o sinal de que tudo estava em
ordem para o mergulho, representado por um
leve tapa no capacete. E começava a descida
da balsa por uma escada tosca até o fundo do
rio ou até alguma pedra mais próxima onde
estava assentada.Escafadrista em trabalho de mergulho

Balsa de garimpo utilizada no inicio do século XX

Escafandrista se preparando para mergulho no rio TibagiPintura de Casa Comercial de compra de diamantes
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A Unidade Regional da Sanepar em Telêmaco
Borba (URTB) foi criada no ano de 2004, após
uma reestruturação organizacional da empre-
sa. Com sede em Telêmaco Borba, a unidade
abrange também os municípios de Castro, Piraí
do Sul, Arapoti, Cândido de Abreu, Ortigueira,
Reserva, São José da Boa Vista, Sengés, Tibagi,
Ventania, Carambeí e Imbaú, além dos Distri-
tos de Alto do Amparo, Tereza Cristina, São
Bento do Amparo, José Lacerda, Rio Novo,
Lageado Bonito, Reianópolis, Cerrado das Cin-
zas, Caetano Mendes, Briolândia, Bairro dos
Franças, Natingui, Socavão, Tronco, Asbapã,
Ouro Verde, Barro Preto, Calógeras e
Leonardos, num total de 32 localidades atendi-
das.
No entanto, apesar da recente criação da URTB,
a Companhia de Saneamento do Paraná -
Sanepar atua nestes municípios já há muitos
anos, contribuindo para o desenvolvimento da
região por meio dos crescentes investimentos
voltados à ampliação do índice de acesso
aos serviços de água tratada e coleta e trata-
mento de esgotos. Contabiliza, atualmente, nas
32 localidades vinculadas à URTB, mais de 83,5
mil ligações de água e cerca de 50 mil domicí-
lios integrados aos sistemas de esgotamento
sanitário. Com isso, a Sanepar cumpre a sua
missão de "Prestar serviços de Saneamento
Ambiental de forma sustentável, contribuindo
para a melhoria da qualidade de vida".
Prova disso foi o reconhecimento do trabalho
da URTB, através de premiações com desta-
que nacional, pela qualidade dos serviços pres-
tados. Em 2011, a unidade foi reconhecida com
a honraria "Distinção Rumo a Excelência no
Nível II", concedida pela Associação Brasilei-
ra de Engenharia Sanitária e Ambiental

(ABES), pelo trabalho apresentado pela uni-
dade no Prêmio Nacional de Qualidade em
Saneamento 2011 (PNQS 2011). Na edição
do PNQS 2010, a URTB foi contemplada com
o Troféu Bronze, consolidando a cultura da
excelência praticada na Sanepar.
Telêmaco Borba - Em Telêmaco Borba, a
Sanepar opera desde o dia 24/03/1975, por
meio da Lei Municipal nº 291/73. São 38
anos de serviços prestados ao município,
onde 100% da população possui água trata-
da e 70% é atendida pelo sistema de coleta e
tratamento de esgoto. Cerca de 2 mil famíli-
as são beneficiadas pela Tarifa Social, pa-
gando tarifa reduzida pelos serviços de sa-
neamento.
A cidade de Telêmaco Borba é abastecida
pelo Rio Tibagi, e possui uma estação de tra-
tamento com capacidade para tratar mais de
23 milhões de litros de água por dia.
Armazena em seus reservatórios 4,9 milhões
de litros de água tratada. Para garantir a qua-
lidade da água que chega até o consumidor,
a Sanepar realiza diariamente um rigoroso
controle de qualidade, através de análises
tanto em laboratórios da Sanepar quanto ex-
ternos, onde são verificados parâmetros
microbiológicos, físico-químicos,
hidrobiológicos, entre outros, sempre em
acordo com o que determina a Portaria
nº2.914/11 do Ministério da Saúde.
Já o sistema de coleta e tratamento de esgo-
to opera através de redes e coletores com mais
de 210 quilômetros de extensão, que desti-
nam o material coletado para cinco estações
de tratamento (ETEs): ETE Limeira, ETE
Uvaranal, ETE São Silvestre, ETE Marinha
e ETE Bandeirantes.
Investimentos - Nos últimos anos, a Sanepar
vem realizando uma série de investimentos
no município através de obras de ampliação
e melhoria dos sistemas de água e esgoto.
No último mês de março, tiveram início no-
vas obras de ampliação do sistema de esgo-
tamento sanitário, com recursos da ordem de
R$1,9 milhão. Serão construídos 2,6 quilô-
metros de coletores tronco de efluentes, 5 qui-
lômetros de rede coletora de esgotos e 250
ligações prediais. Também já estão progra-
madas, para serem executadas através de um
convênio entre a Sanepar e a Prefeitura Mu-
nicipal, a implantação de mais 5 quilôme-
tros de rede coletora de esgotos e 250 novas
ligações prediais. Outra importante obra da
Sanepar em Telêmaco Borba, já em fase de
conclusão, é a ampliação do sistema de es-
gotamento sanitário para atender a região do
Jardim Marinha, beneficiando cerca de 1.700

pessoas através de 424 novas ligações. Ali estão
sendo investidos R$718 mil.
Desde a instalação da URTB em Telêmaco Borba,
foram vários os empreendimentos que se soma-
ram à estrutura já implementada pela Sanepar na
cidade, o que repercutiu num avanço considerá-
vel dos serviços prestados pela Companhia. En-
tre eles, destaque para a ampliação do sistema de
esgoto para atender os bairros São Silvestre, Vila
Cristina, Jardim Itália e Jardim Monte Carlo, cujas
obras foram concluídas no ano passado, num in-
vestimento que ultrapassou R$2,8 milhões para
beneficiar mais de 5 mil pessoas. A Vila Ozório e
o Jardim Alegre também foram integrados ao sis-
tema de esgoto nos últimos anos, bem como foi
construída uma nova estação de tratamento de es-
gotos, a ETE Marinha, a quinta ETE de Telêmaco
Borba. Além disso, foram entregues obras que
readequaram as ETEs São Silvestre e Bandeiran-
tes, permitindo um aumento da sua capacidade
de operação. O sistema de abastecimento de água
de Telêmaco Borba também recebeu investimen-
tos, como a ampliação da Estação de Tratamento
de Água e recentemente, foram feitas melhorias
na estrutura e impermeabilização no reservatório
de água tratada.
Responsabilidade socioambiental - Em paralelo
ao andamento das obras de ampliação do sistema
de esgoto, a Sanepar realiza, nas comunidades
atendidas, o trabalho de sensibilização
socioambiental com os moradores, através de reu-
niões comunitárias, orientações e vistorias técni-
cas nos domicílios. Também promove cursos de
capacitação para encanadores e formação de
multiplicadores em cursos para agentes
socioambientais, visando a integração com a co-
munidade.Água de poço. Imagem do passado

Sede da regional e do ETA/TB.
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os garimpeiros profissionais
juntaram-se vários homens
naturais ou moradores de Tibagi,
para o aprendizado da garimpa-

gem e que eram chamados individualmente
de “curaus”. Entre estes estava Luiz
Leopoldo Mercer, o Lulu, moço tibagiano de
18 anos de idade, que havia abandonado o
colégio e sem rumo certo, para aí fora levado
por seu amigo Manoel Saturnino de Souza –
Saturnino – velho garimpeiro levou o antigo
morador em Tibagi. Negro bondoso, Saturni-
no levou o moço para fazê-lo garimpeiro,
mas para dar-lhe algum diamante; Luiz foi
acolhido em precário rancho ocupado por
seus conterrâneos e amigos Aécio de Mello e
Silva, garimpeiro prático, calejado no
serviço e ótimo violonista, o ainda “curau”
Telêmaco Borba Neto (Lemaco). Com estes,
à revelia de Saturnino, que estava ausente,
iniciou-se no escafandro, na tiragem e na
lavagem do cascalho, que era feita por
alguns velhos garimpeiros baianos em
bateias de cedro, de difícil aprendizado, e
pela grande maioria, em três peneiras de
arame, com arco de madeira. A primeira,
chamada sururuca, de ralo grosso, onde
ficam os brugalhaus, as pedras, as pedras
maiores e os tobós; a segunda do meio, com
ralos de três a quatro milímetros, onde ficam
os diamantes e carbonados de três quartos a
dois quilates; e a última,a peneira fina, onde
ficam os demais diamantes menores, os
chamados xibius. O cascalho servido em
carimbes de madeira – que têm formato de
chapéu chinês é levado as peneiras que estão
sobrepostas da maior para a menor, junto a
margem do rio, sob água rasa e mansa. A
lavagem em peneiras, a mais fácil, é feita
em movimentos práticos e rápidos de rotação
até que do cascalho seja tirada toda a areia
e, assim resumido o cascalho, sejam
juntadas no fundo, separadas das demais, as
pedras mais pesadas, satélites do diamante,
chamadas formas: a ferragem (sempre em
maior quantidade), o feijão, o amendoim
roxo, a campina, a pretinha, a chumbada, a
fava, a bolacha, os cristais pingos de água e,
dentre estas, quase sempre em baixo, bem ao
meio no fundo, rente ao ralo da peneira, o
almejado diamante, que se destaca de todas
as outras pedras pela sua forma e brilho. A
sururuca é cuidadosamente vista e escolhida
na mão do lavador e as outras duas, habil-
mente viradas de baixo para cima numa

mesa feita de areia e cascalho lavado, onde
são vistas e escolhidas com um pauzinho
qualquer, geralmente por quem está servindo
o cascalho, sócio ou amigo do lavador. Diz-
se do cascalho que nada produziu, ter ele
dado só dor nas cadeiras, pela posição
arcada que assume o lavador por longo
tempo. Luiz começou seu aprendizado
servindo cascalho para seu amigo e compa-
nheiro Aécio lavar, recebendo deste as
primeiras lições sobre o assunto. Com sua
experiência, foi se acostumando com a rude
lida e difícil e desconfortável vida levada
pelos aventureiros da fortuna, fazendo logo
diversas amizades, pois era numa seresta
acompanhada do sonoro violão dedilhado
pelo Aécio. O velho ditado “cavalo gavião se
ajunta” ali se confirmou: outros boêmios
vieram engrossar a seresta, que se prolonga-
va até meia-noite. Outra coisa fez com que o
jovem aspirante a garimpeiro se tornasse
conhecido e rodeado. Era ele desportista
treinado e acostumado a correr nos campos
de futebol e de peladas de Curitiba e Tibagi.
Nos domingos ou dias santos, sempre
respeitados pela gente garimpeira era
comum uns desafiarem outros para uma
corrida a pé na distância de 100 metros, na
rua da corrutela, esportividade que atraia
grande numero de apreciadores, torcedores a
apostadores, como nas corridas de cavalos
em raias. Luiz, bom corredor, não tardou
muito para ser posto na pista e revelar
aquela qualidade que lhe deu várias vanta-

gens. Como a falta de tudo tornava muito
precária a alimentação, toda vez que ali
aparecia ou se fazia quitute melhor, a Luiz
era reservada uma parte, para que não
perdesse a performance, como fazem os
donos de parelheiros. A grande maioria da
população era composta de gente não
alfabetizada, o que deu ao moço “curau” a
oportunidade de ser escriba e o ledor de
cartas das mulheres garimpeiras, lavadeiras
e companheiras de garimpeiros. Não
necessário dizer da vantagem que isso lhe
deu. Assim Luiz ali viveu algum tempo e
fez-se garimpeiro.
Acabado o grande repositório de rico
cascalho no Cachoeirão, todas ou quase
todas as máquinas de escafandros e respecti-
vos escafandristas foram se retirando,
estonteados, para outras cachoeiras do rio –
Ilha dos Cavalos, Caldeirões, Salto dos
Alemães, Salto Aparado, Barreirinho,
Uvaranal, Lambedor, Corredeira dos Negros,
etc... – onde iam se instalando por algum
tempo em incessante procuras de novos
serviços. A máquina de Saturnino veio para
o Lambedor, onde permaneceu algum tempo
sem nada encontrar. Dali subiu até o
Cascalho Duro, tirando pequenos e trabalho-
sos serviços de pouco resultado, quando veio
nova enchente do rio, escorraçando os
garimpeiros que se retiravam para suas casas
ou para a cidade, até que o rio lhes desse
nova oportunidade de trabalho.

Lavagem do cascalho, feita por garimpeiros

Luiz Leopoldo Mercer, o Lulu, escritor, historia-
dor, agrimensor e garimpeiro tibagiano, nasceu
em 04/04/1912 e faleceu 13/07/1986
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Luiz Adolfo Taques, Diógenes Lopes, os
irmãos Noridim e João Barbosa, Licínio de
Castro Ribas e outros. Esse fato ocorreu na
noite de 13 de setembro de 1932, quando a
revolução paulista de 9 de julho estava no
seu auge e as forças ditatoriais gaúchas
estavam em trânsito para as fronteiras do
Paraná e São Paulo.
Aproveitando-se deste fato, o prefeito e o
delegado telegrafaram para Ponta Grossa,
afirmando que Tibagi havia se levantado em
armas solidário com a revolução constitucio-
nalista de São Paulo. Um contingente da
Brigada gaúcha derivou para Tibagi e o resto
não precisa ser dito nem contado. Toda sorte
de violência e barbarismo foi ali cometida
sob a supervisão do prefeito e do delegado.
Casas de famílias invadidas e saqueadas,
idosos chefes de famílias presos e levados
para Curitiba e jogados em porões infectos,
como reles criminosos, pelo simples fato de
serem progenitores ou amigos dos jovens
componentes da memorável repulsa. Isto
tudo com a conivente condescendência do

interventor. Para acalmar os
ânimos exaltados, foi designa-
do o Tenente João Pinheiro,
digno componente da Policia
Militar do Paraná, que, com
sua família, transladou-se para
Tibagi e inteirando-se dos fatos
realmente acontecidos, deu e
garantiu liberdade a todos,
desgostando os mandantes
políticos locais que não
titubearam mandar assassiná-lo
friamente defronte ao hotel em
que almoçava com a família.
Nódoas e gente como essa não
deviam existir para não
enfeitar a história.
O juiz de direito local, como
prefeito e o delegado, indigno
de ser nomeado, com um
baiano aventureiro que rodeava

os lugares onde se garimpava, nomeado
Promotor Público da Comarca, processaram
os escorraçantes e outras pessoas da cidade
escolhidas a dedo, como incursos nas penas
do Art. 118 nº.I, da Consolidação das Lis
Penais – crime de sedição – e foram logo
anistiados pela Constituição de 1934. Desta
arte Tibagi ficou sendo, historicamente, o
único município do Brasil, fora de São
Paulo, a lutar com armas, pela Constitucio-
nalização do País. Coisas da história...
Estes fatos mantiveram Luiz afastado por
longo tempo dos garimpos e de Tibagi,
trabalhando com seu pai em serviços de
agrimensura em diversas fazendas do
município de Jaguariaíva, onde nas horas de
folga e por força do hábito, procurava e
tirava suas faisqueiras nos vários e pequenos
córregos da região. No riacho Redomona, na
Fazenda Capão Rico, Luiz e seu companhei-
ro de trabalho, Brasileiro – seu apelido –
acharam um xibiu de grão, que Brasileiro
deu de presente à sua namorada, filha do
dono da fazenda. Coisas de garimpeiros.

epois de longa ausência
Luiz veio para a cidade e
começou a trabalhar nas

cachoeiras próximas, em parceria
com outros moços, seus amigos:
Osvaldo Rocha, Manoel Mendes da
Fonseca, Neivindo Araújo Martins,
Garibaldi Rocha e Roldão Nocêra. Aí
mergulhando a fôlego, tirou ótimo serviços
na Cachoeira Casa de Pedra e pegou alguns
bons e valiosos diamantes, compensadores,
em parte, do tempo perdido em errantes
andadas rio abaixo.
No ano de 1932 o TIbagi viveu turbada fase
político-administrativa, pois era governado
por elementos estranhos à população, vindos
de fora, nomeados pela Interventoria
Federal. Tais indivíduos, sem nenhuma
competência, de um ou outro modo ligados
ao ocupante do Governo Interventorial e
simples pedintes de empregos, eram
nomeados prefeito municipal e delegados de
polícia no interior do Estado. Para Tibagi foi
nomeado prefeito um ex-comerciante falido
em Ponta Grossa, e, para o cargo de delega-
do de polícia, um capitão bate-pau, sem
profissão conhecida, morador em Curitiba.
Um outro, que portavam nomes de famílias
distintas no Paraná, indignos de citação
nominal, trouxeram a intranqüilidade à
família tibagiana, prendendo uns, ameaçan-
do outros, sacrificando o erário público,
sofrendo por aí, desde logo, séria repulsa por
parte da população ordeira e antiga da
cidade, que tratou de armar-se, como nos
velhos tempos do “Farwest” americano, e
escorraçá-los dali. A iniciativa foi dos moços
locais e, como é natural, com a participação
ativa de Luiz e adesão rápida das pessoas
residentes e representativas da cidade;
Guataçara Borba Carneiro, Edmundo Mercer
Junior, Capitão Octaviano de Melo e Silva –
advogados: Mário Pires Lenon, médico,
Homero de Mello, dentista, Parahylio
Batista de Arpelau e seus filhos Garrone e
Cacildo, Sálvio Camargo do Amaral, Astério
de Melo e Silva, José Osório de Camargo, os
irmãos Edwy e Darci Taques Araújo, Durval
Pinto, Miguel Navarro, Luiz Larocca,
Garibaldi Rocha, Alberto Oliveira, Argemiro
e Alfredo Santos, Ulisses Ayres Martins,
Francisco de Macedo Natel, Manoel
Saturnino de Souza, José Estanislau Nocêra,

om o advento da Constituição
de 1934, os baianos, como eram
chamados todos os nordestinos,

sob a chefia do “Coronel” Augusto Santos
e logrou eleger-se deputado à Assembléia
Legislativa do Estado, pelo partido do
governo, e de seu filho Nelson Santos,
comerciante e comprador de diamantes
para uma firma estrangeira, tomaram as
rédeas da administração local. Na eleição
municipal para prefeito de Tibagi, Nelson
Santos apoiado pelo Interventor Federal,
concorreu como candidato oficial, contra
Guataçara Borba Carneiro, candidato da
população local, em oposição ao governo.
Venceu Guataçara por 210 votos. A

política governamental de então, como a
de todos os tempos, não admitia derrotas
eleitorais e, usando as suas velhas
técnicas, fez com que a Junta Eleitoral de
Ponta Grossa, da qual era membro o Juiz
de Tibagi, anulasse só as urnas de votos
que deram a vitória a Guataçara, diplo-
mando e empossando Nelson Santos
como prefeito. A apelação da decisão da
Junta dormiu e esqueceu-se do tempo
por três anos nos altos Pretórios Eleito-
rais da República, até que a oposição
tibagiana viu e festejou a vitória do seu
candidato com o mandato de quatro anos
já expirados. Coisas da política interio-
rana...
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Regressando a Tibagi, Luiz passou a integrar a
equipe de garimpeiros da máquina de Domingos
Pitella, composta de moços da cidade, gerenciada por
Jeca Nocêra, seu amigo, máquina essa que começou a
trabalhar na cachoeira da praia de Tibagi e perambu-
lou rio acima até a Cachoeira de São Francisco,
último lugar a ser explorado e garimpado, onde pegou
bons diamantes. Dali desceu o rio pesquisando e
trabalhando serviços em quase todas as cachoeiras:
São Pedro, São Pedrinho, Carranca, Gameova,
Mato Bom, Palheiro, Caldeira Rica e Brandina,
para citar só as mais conhecidas, estacionando por
algum tempo arranchada em Mato Bom.
Esperançosos de um bambúrrio próximo, estonteados
sobem e descem o rio, ora a pé, ora de canoa ou
botes, em lombo de burros (cargueiros) e em carro-
ças, pesquisando e tirando serviços aqui e ali, tirando
e lavando cascalho nem sempre achando diamantes.
O garimpeiro Zome, baiano boêmio e gozador, uma
das conhecidas figuras do folclore tibagiano, chegava
gargalhando, com seus olhos muito avermelhados
dentro de um rosto negro, muito negro, e gritando;
“Quem pegou, pegou; quem não pegou, não pega
mais!” A década de  1930 encerra em Tibagi a era do diamante. Silenciam-se as vozes do garimpo
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osé
Nicolau
Carvalho,
o Nico,
funcioná-

rio público, exerce a
função de motorista na
prefeitura de Tibagi.
Na vida política, Nico,
disputou cinco eleições.
Foi eleito em 1996,

2000 e 2012. Não chegou
lá em 2004 e 2008, que
embora, com elevada
votação, seu partido não
conseguiu a coeficiente
eleitoral e Nico ficou de
fora.
Nos mandatos que exerceu,
Nico elegeu o social como
mote de seu trabalho, não
esquecendo a agricultura José Nicolau de Carvalho, o Nico

familiar. Desta vez,
pretende investir esforços
na criação do “Armazém
da Família” e do “Res-
taurante Popular”. Nestes
projetos os produtores
fornecerão seus produtos
as famílias carentes a
preços acessíveis, fortale-
cendo a economia local e
a geração de empregos.


















